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A guerra
do Oriente

A Turquia tem ha lon
gos mezes atravessado um 
período verdadeiramente 
calamitoso. Envolvida n’u- 
ma guerra sangrentissima 
com a Italia, que quiz fazer 
valer os seus dire i tos . . .  
da força, luta agora, mal 
rarefeita, com alguns Esta
dos limítrofes no aug 
dum desespêro unico, tal
vez no último baque da 
sua poderosa forca orien
tal.

Sugerem-me n’este mo
mento aqueles versos de 
Tomaz Ribeiro— «Ao mo
ribundo leão pra  que lan
çar mais a m a r ra s . , .  »

A Turquia está quasi 
moribunda, embora o não 
queira declarar, envaideci
da pelos frouxos reflexos 
dos seus clarões d’outr’ora.

Mas a realidade impõe- 
se-lhe, du m a  fórma bru
tal e prestes aparecerá a 
nossos olhos embrulhada 
na capa tenebrosa da mor
te, deixando atraz de si 
um rosto de sangue de 
hediondez e de crime.

E no emtanto essa he
diondez e esse crime não 
foram mais que um rasgo 
de heroismo e abnegação; 
e no emtanto essa hedion
dez e esse crime não fo
ram mais que uma defeza 
justíssima, me parece, dos 
seus direitos, tão covarde
mente ameaçados.

Ninguém veja na sua 
queda o estrebuchar d’u- 
nia covardia; nenhuma pes
soa, com dois milímetros 
de capacidade, ouze afron
tar com o alcunho de mes- 
quenhez ao moribundo leão 
do Oriente,  porquanto aci- 
nia de todos os epítetos 
Malévolos, falam feitos he
róicos, reconhece-se-lhe 
Um braço hercúleo, agindo 
eni defeza própria.

Afrontem-se com todos 
os epítetos os grandes Es
tados, que abandonaram 
Uma grande questão ao 
&eus dará  da sorte, pondo 
aié em sobresalt.o as pe
quenas potências,que têem 
a sua autonomia ligada a

u m  p a c if is m o  c o n s c ie n te .
A eles, e só a eles, cabe 

a maior parte das cenas 
que se desenrolam no 
oriente e que vão ter como 
consequencia trágica a per
da de autonomias e vidas.

Uma lição formidável a 
desta guerra sangrenta 
para quem crê em Alian
ças e aucilios.

Abra Portugal o seu 
olhar luminoso para estes 
horisontes nebulosos e ar
me-se até aos cabelos pa
ra poder defender-se em 
ocaziões tenebrosas, como 
aquelas que se oferece
ram á Turquia.

P aes Gaudencio.
---- .................................. ..... —»

0 OUTONO
São encantadores os dias 

outonaes.
Delicia-nos grandemen

te um passeio atravéz dos 
campos, banhados pelo sol 
amêno de esta estação, 
cheios de calma, cobertos 
de boninas.

O  sol não queima com 
os seus raios ardentes de 
julho, antes vivifica e res
taura com beijos carinho
sos de luz temperada. A 
atmosfera é dum a diafanei- 
dade sem par.

Ouvem-se mais os c a n 
t a r e s  d o s  r ib e iro s ,, serpen
te s de agua c o le a n d o  as 
veigas, r e g a n d o  o s  ver- 
S-eis.

As andorinhas desdo
bram as azas para receber 
o último beijo acariciador 
deste sol doutono e aqué- 
cídas com um derradeiro 
bafo de calor, fogem em 
bando, vertiginosamente, 
para as regiões quentes do 
Atlas.

As plantas abrem as ul
timas rosas e no palor das 
suas pétalas adivinha-se já 

prócima agonia do Inver
no. São os derradeiros re
bentos de Vida, os últimos 
lampejos de Força,, os mo
ribundos assomos de Iner- 
gía do que vae morrer.

Não tarda o Inverno 
com o seu vendaval de ca
lamidades, assobiando lu
fadas de vento, espalhando, 
rajadas de açoites, fazendo 
vergar as plantas, arran
cando as folhas das árvo
res e a.tirando-as barbara

P A R T I D O  R E P U B L I C A N O  P O R T U G U E Z
A  C o m is sã o  E z e c u t iv a  d o  P a r t i d o  R e p u b l ic a *  

n o  l í c  na oc ra  tico de  A ld e g a le g a  c o n v id a  todo s  os  
c id ad ãos  r e p u b l ic a n o s  d ’e s íe  c o n ce lh o  a c o m p a re 
c e rem  n o  c e le iro  da R u a  d o  Q u a r te l ,  n.° 6 0 ,  no  
d ia  1 3  d o  c o r re n te ,  pe ias  S I  h o ra s ,  a íim de  se  
p r o c e d e r  ás e le ições  das  C o m is sõ e s  $5un£cipal e 
P a r o q u ia l  R e p u b l i c a n a s  d ’esta  v ila .

N ’e stas  e le ições  p o d e m  v o ta r  todos  os c id a 
dão s  r e p u b l ic a n o s  f i l iado s ,  b e m  com o  to do s  a q u e 
les  q u e  até o r e f e r id o  d ia  1 S p r e t e n d e re m  fil iar -se .

A ld e g a le g a ,  ? de  n o v e m b r o  de  1 0 1 2 .

Alorrussaa.

mente para o fundo dos 
vales, esmagando-as pelos 
caminhos.

O s  bosques verdejantes 
ainda nos bafejam a alma 
com a doce nostalgia da 
sua folhagem e dos outei
ros floridos descem cantan
do os alegres ranchos de 
campónios.

As portas dos celeiros 
abrem-se para receber  fes
tivamente as colheitas que 
alouram ao sol, estendidas 
pelos eirados.

As ceifas acabaram, o 
seio ubérrimo da terra vae 
secar e só mais tarde ras
gará as suas entranhas o

. o
aço rude das enxadas, re 
lampejando sob 0 sol cria
dor da primavera.

Deixêmos o ambiente 
bafiado da cidadelas som
bras doentias das casas 
erguidas a monte, as rue
las tortuosas, e corrâmos 
para o campo inundado de 
luz, banhado pelo sol outo- 
niço, refrescado pelo zéfi
ro que perpassa ligeiro.

Erremos pelos prados, 
invadâmos as aldeias.

Como remoçam estas 
tardes doutono!

Dos casaes sobe o fumo 
em nuvemsinhas cinzentas, 
como sonhos a alarem-se 
para o infinito, e pelos fra
guedos dos montes par
tem-se cantigas vindas de 
longe.

Pelo outono ainda reçu- 
mam vida as várzeas, ain
da fiorescem os jardins, 
ainda perfumam as rosas.

O  outono dá-nos alen
to, acaricia-nos com uma 
brisa feita de arminho, ma
cia como o veludo fresco 
dum a flòr.

E á noite cae do céo 
brunido um luar claro co
mo a prata mais clarifica
da, desde uma frescura vi
zinha do inverno.

Se quizermos purificar 
as nossas almas, reanimar 
os nossos organismos, dei
xêmos as ruas estreitas e 
viciadas das vilas, o ar im- 
púro das cidades e fujamos 
para os campos, em busca 
dos meigos afagos que o 
outono espalha ás mãos 
cheias, prodigamente.

Aproveitêmos esta rés- 
tea de vida, sorvâmo-ia 
sofregamente emquanto 
não surgem, álém, as cris
tas nevadas dos montes,, 
emquanto as torrentes se 
não precipitam pelos alga
res das serras e o Inverno, 
esse velho Tirano não 
quebra a bocêta dos ma
les, arremeçando-nos raja
das de açoites, assobiando 
lufadas de vento, regelan
do-nos os membros, rou
bando-nos vida.

R omulo.

C o m e n tá r io s  &  M ofic ias

Máaslsterio de  In s t ru ç ã o  
P ú b l ic a .
Parece acente que 0 Parlamen

to abre no prócimo dia 12 e qne 
urn dos. projétos que ali começa
rá a discutir se é 0 que se refe
re á criação do Ministério de Ins
trução Pública,

E le iç õ e s  a d m in is t r a t iv a s
Assim que estejam votados 08 

códigos eleitoral e administrati
vo, e organisadns os recensea
mentos, as eleições a realisar-se 
—diz-se—são as das juntas de 
paroquia, das camaras munici- 
paes e das juntas geraes de dis
trito.

A Constituição dispõe, como 
se sabe, que em todas estas ins
tituições haja representação de 
minorias.
G r e g o r i o  CSil

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar
dente anisada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
mídto superiores. Ha graínha para 
vender ao preço de 120 rèis os
20 litros.
T e a t r o  A v e n id a  d c  L i s 

b ô a .—A  c é le b re  o p e r e 
ta «A  F a m i l ia  P o la c a » .
Todos quantos visitem Lisbôa, 

e queiram passar uma noite ale
gre e divertida, não devem deixar 
de visitar 0 teatro Avenida, on
de, atualmente, se representa a 
opereta «A Familia Polaca», que 
é a principal atração que as ca
sas de espétáculos ali oferecem 
ao público.

Depois de ter alcançado um ê- 
zito enorme, e verdadeiramente 
esçcécional, na. Alemanha, onde 
está prestes a atingir 2:000 re
presentações, dA Familia Pola
ca.» manifesta disposições de ob
ter, no Avenida, de Lisbôa, um 
sucesso igual, senão superior, ao 
que no mesmo teatro conquistou 
a célebre opereta «Casta Suza
na.», dos mesmos autores, que,, 
como foi notório, não teve rival^, 
nos- últimos tempos, em teatros^ 
portuguezes. Para que tal se dê 
tudo concorre n’«A Familia Po
laca»:. a graça da. peça, em qua, 
ós. ditos de espirito saltitam a to
dos os momentos, 0 imprevisto, 
das suas situações,. d’um eómico 
irresistível, a sua lindíssima mu
sica, facil e original,—qne, rapi
damente, se tem tornado popu
lar—a movimentada encenação 
de Armando de Vasconcelos,, o 
deslumbramento do ceaario, a 
riquíssimo guarda-roupa, tudo 
realçado por, u®,,esplendi do des
empenho, no qual muito se dis- 
distinguem, álém. do artista aci
ma mencionado, Leopoldo Fr-oes, 
Carlos Leal, Caetano Seis, Car
los Viana, Martins dos Santos,. 
Duarte Silva, Adriana, de Noro
nha,. Flora Dyson, Laura, Silva,. 
Salomé Cuerrini, Maria Emilia, 
Margarida Veiloso, Beatriz Pe
reira, ÁQgelita Gonzalez e res^- 
tantes, pois a A Familia Polaca» 
apreSBfita um óohjuutó d.a mies-



0  DÒ M IN GÒ

^KrétSÇâo mexeedivelmente corré-

õ e  espétácnlos do Avenida es- 
sendo coneorridissimos, sen 

'do esse o teatro prediléto do pú
blico -« o mélfer frequentado.* 
Não sarpreendécainguern o facto: 
indo- se ali, goss-se urn espétácu- • 
lo qtie não tem 'rival, assistindo' 
ao desenrolar das interessantes 
eeatts ^ â ’A Familia Polaca 9, pe-' 
ça'páli-á tòdos~os'p'aladares, ~poTs; 
tanto agrada, aos adultos pelas, 
suai-pitorescas «ituações, como 
ás crianças, qtre, oúvindo-a e 
admirando-a, não encontrátn n^e- 
la a tíssis -leve' escabrosid'ade.

•:D’ahi a.predileção do .público 
pela «Familia Polaca», e a cau
s a d a s  enchentes que «o ''teatro- 
Avenida, de Lisbôa tem, todas 
as noites.
O s ’ r S e s .....

Ao sr. 'administrador' do con
celho ̂ 'èínbrâmos a conveniencia 
de'fazer respeitar os editaes com 
referencia aos cães vadios. Che
ga a ser um perigo transitar pór 
certas ruas.-"Sem' licença,e so
bretudo "sém açáime, ‘ Vagueiam 
livremente aos bandos pelas 
ruas.

Urge providenciasse Sobre tão- 
gmndeabnsG.
P a U a  d e  ?e*xpedién#e

"Em Néw-York mais de trinta 
Kfíl operaTios «de fábricas -de: pia
nos puzéram-se ém gréve. Ptír- 
qc ê? Pftrque rebl a m a v a m au m e n - 
tov de salário, e- os- respétivos in *" 
dustriaes'mostravam-se' surdos ■&> 
•tal reclamação. -f

•Salvo -o deviclo 'reSpéfto, â tie-» 
les operários yankees, podendo 
saber muito do seu oficio, são 
criaturas de frouxa iniciativa. 
Pois se eles fabricavam os pia- 
Eos, e queriam aumento de salá
rio, porque não guardavam algu
mas «notas, das muitas que fabri 
cavam -para os diabólicos instru
mentos?

tisna r e p a r t iç ã o  d o  I2sta- 
■■d© aouufie a lu d a  itão che -  
•goss a SlêepaifeSiea.
iEm-uma repartição do 'minis

tério das finanças eziste uma má- 
qnina de escrever, levada para, 
áli do palacio -das -Necessidades, 
tendo apensa uma pequena eh a 
p 1 metálica com uns cl irares d-e: 
oferta a D. Carlos e a um dos 
lados a bandeira do regimen dos 
adeantamentos com as suas côres 
azul-branco. Um dos empregados 
d’essa repartição, naturalmente 
republicano a valer, entendendo 
que a máquina podia prestar ser
viço sem véxar a Republica, ar
rancou -lhe a chapa reai « colou 
sobre a -bandeira monárquica um 
bilhete postal com a bandeira re
publicana. Pois este empregado, 
em vez de ser louvado pela sua 
lealdade á Republica, foi alvo de 
uma tremenda descompostura.

E  assiste-se a escândalos d e s 
tes a dois anos de Republicai 

D ’estes e d’outros que taes* 
<Jne tristeza!

A  p ro fe s s o ra  de  ram ha
Procuraram-nos na terça feira 

passada n’esta redação alguns 
correligionários de Canha para 
nos informarem de que a corres
pondencia d’aquela vila inserta 
n ’este jornal de 20 de outubro 
findo, é puramente verdadeira.
l * a lã o  re a l is ta

«O Realista», folha hebdoma- 
daria do Rio de Janeiro, insere 0 
seguinte palão d ’um soldado de 
D. Manuel que tomou parte na 
incursão de julho: «450 monar 
qtiicos resistiram por muito tem
po em Chaves contra 700 carbo
narios acompanhados das forças 
militares».

Vamos, podia dar-lhe para 
peior.

®a*8Ep©  M i s s S e s S
Na passada qifinta feira'réali- 

sou-se n'esta florescente socieda
de de recreio uma reunião'cujo 
íim'foi a eleição de novos corpos 
gerentes qne caiu nos seguintes 
c i d a d ã os r 41 i ré cã 0—A n to n i 0 G 0 ti - 
veia Dimas Junior, Maniiel da 
Camara e José Leonardo da Sil
va; meza da assembléia geral — 
José Augusto Simoés da"Cutih'a, 
José Pereira e Francisco Maria 
da Silva. Em seguida e por pro
posta do cidadão José Leonardo 
da -Silva foi posto á discussão 0 
novo nome a dar ao Grupo, sen
do o-proponente de opinião qrtfe 
se lhe désse o nome de «Musical 
Club Alfredo K eib . Como o nú- 
-mero de socios presentes fosse 
insuficiente pata se tomar qriàl- 
quer resolução, ficou este aSSun 
to para se discutir na primeira 
reunião.

O novo nome—a ficar—não só 
agrada tio -ouvido mas é até deO
um grande atóaftrfe patriotico do 
nosso amigo Silva, atendendo 
que Alfredo Keil, álém de ser 
uma Célebridade artistica era, 'ao 
mesmo tempo, um portuguez a 
migo da sua pátria como 0 pro
va Com «A Portugueza», hino 
nâcional de qtie foi âuto-r.
tJSíi heaeâie io

Na Finlandia as mulheres 'vo 
tam para ;todos os cargos admi
nistrativos, e votam tambe-m, e, 
sâo -votadas, nas eleições para 
deputados. Pois diz-se que dá 
sua larga intervenção na coisa 
pública resultou'já :,este beneficio 
enorme—estar quasi extinto 0 
al c 0 01 i s mo ;a ’ aque I eí p r ó s p e r0 paiz. 
A Ser isto verdade, nâo haverá 
remédio senão darmos também 0 
voto 'ás mu-lhéres, .porque de' ca
da vez ha por ahi mais bêbedos, 
e ainda 0 maior numero passa 
despercebido-.

Ora esfíreitém n’os ámanhã 
ahi pela volta das 2â!

O  a í e o o S i s í o í o
Para que bem se avalie das 

funestissimas consequencias do 
grosseiro e estúp-ido vicio do 
alcoolismo, publicámos tim a. 'es 
tatistica de Etcheverriâ. quê dá 
nitidamente a medida âà nefasta 
influencia dos alcoólicos sobre a 
degenerescencia dos individuos.

Meditem n’estes números os 
nossos leitores, e digam'nos se 
não experimentam, perante eles. 
um sentimento de verdadeiro 
horror, tâo espinhosa é a. escada 
do martirio que esses infelizes 
descendentes foram obrigados a 
descer, pela falta de senso dos 
paes, que se tornaram, assim, 
inconscientemente, n ’uns ve-rda 
deiros filicidas.

«Descendencia de 68 homens 
alcoolicos e 47 mulheres tambem 
alcoolicas»:

3 surdos, 8 suicidas, 5 âtaxi 
cos, 7 paraliticos geraes, 9 cha- 
reicos, 13 idiotas, 19 loucos, 23 
mádomortos, 16 histéricos, 23 
paraliticos, 87 aféções diversas, 
96 epiléticos, 107 mortos por 
convulsões infantis e 65 sãos.

Eis a sugestiva e linda descen
dencia dos qne têem 0 habito de 
se alcoolisarem.

Se fossem só eles as vítimas, 
dos seus loucos desvarios de fre
quentemente se enfrascarem, se 
só eles sofressem das mil conse- 
qnencias a qne a toda a hora es
tão expostos, taes como, álém do 
cretinismo, a gastrite, a cirrose, 
a enterite, as aféções gárdio-vas
culares, etc., etc., isto é, álém 
de inutilisarem 0 cérebro, estra
garem 0 estômago, intestinos, ti

rados filhos, como se vê clara
mente da estatistica apresentada 
e qiie é na verdade de molde a 
pôr calefrios na espinha dorsal 
do mais indiferente ôu do mais 
egoista.
X'os e o «C á  se  C o s s a » .—

' I J a s  a  ( Í s íc I  a  r a ç ã o .
Declaro que as referências, a-' 

fusões frazes" publicadas-no n.° 
591 d’«0 Domingo», de que son 
dirétor, dizetn respeito a Cristia- 
no Peres da Silva, vulgo 0 «Cá 
se cossa», fiscal dos impostos 
n!e-ste concelho e residente em 
Sarilh os G ran des. — Aldegalega,
10 de-novembro de 1912.—José 
Augusto Saloio.

Supinamente velhaco este t ra 
ficante -fingiu esquecer a local do 
■n.° 590 que vem mesmo ao vivo 
com o seu nome e alcunha por 
extenso sem lhes faltar uma le 
tra e que termina co'm o epíteto 
•que sem-fav-or Ilie1 damos-d-e■— la 
drão.

Supoz aquele «Fizico:mór» 
que pelo facto de nâo lhe escre
vermos no número passado o no 
me, que pretendiamos fugir a al 
guina responsabilidade. Enga 
nòu-se, 0 miserável. Iíávemos de 
•chamar-lhe ladrão poi1 que n’isso 
prestámos um bom sei‘viço á Re
publica e àqueles que ainda o 
nào conhecem.

Mas socegue «usted»; 'temos-, 
sobre 0 assunto, de nos enten 
dermos com máis alguem. Isto 
rnâo o questão que fique assim 
emquanto não virmos as coisas 
nos seus logares.

Ou supõe 0 «Cá se cossa» que 
os magistrados d’esta comarca 
se --prestam-a cohdoer se das suas 
lágrimas e dos seus chiliques?

Ctfíspeto ‘engano.
T:a?t« I ai la as Sfal th  è r

Es1 tas afamadas Taboinhas, 0 
melhor remédio cazeiro e mais 
barato, '-e-ricóntr&m-se á venda no 
estabelecimento do sr, Martins, 
rua Almirante Cândido dos Reis, 
145, defronte da redâçào d’este 
jornal. Cada Oaixâ Custa apenas 
670 réis e dura 'pâra mais de 
dois mezes. Devem nzâl-as, prin
cipal mente, todas as pesseas que 
sofrem do estômago.

gado e coração, vá!
O peior porém, é que, bem 

selváticamente, estão a atirar pa
ra 0 martirio, para a loucura e 
para a morte, com os desvectu

DIVERSÕES P ÁRA HOJE
T e a t r o  Waíao B íeere io

8* 0 p l B 8: ! r .  — Soberbo 0  espétá
culo d’hoje com a apresentação 
da distinta atriz Perpétua Vie 
gas. qne vae, certamente causar 
um delirio no público com os se 
us fadinhos em que è ezimia.

A ’lèm da simpática Perpétua 
representam n’esta noite'1 os a- 
plaudidos anistas Sebastião R i
beiro e Jaques Nobre, cujo ta
lento 0 nosso público tem sabido 
apreciar. O espétáculo consta de 
fados, cançonetas, duetos, 6 fitas 
cmematograficas e a opereta em 
um acto «No reino da bolha».

C lr e o  EScereiativo Aasà- 
inatograíSeo. — ’ Promovidas 
por uma comissão de trabalha
dores ruraes d’esta vila realisam- 
se hoje n’este circo duas sessões 
animatograficas com um acto de 
«folie-bergeres» por duas interes
santes crianças do Grupo Infan
til de Lisbôa, em beneficio dos 
presos da grève de janeiro. Nos 
intervalos tocará obzeqtiiosamen 
te a Tuna Operaria d’esta vila.

Atendendo ao acto è de pre
ver que a concorrência seja ex
traordinaria.

Uzando da faculdade que me 
í.''ònfet-ém'OS estatutos d’eâta So- 
oiedade.'convoco todos os "socios 
do «Vintem Infárítil», maiores de 
18 ános a ‘reunirem-se 'n^á ta  vi- 
la e nos paços do concelho, pelas 
-19 horas'dos'dias 14, 15 e 16 do 
corrente. A ordem dos trabalhos 
é: discussão e aíprovação do rela
tório e contas do ano económico 
findo; fundação da Creche e re- 
organisação dos estatutos. Não 
1'iavend'o núméro legal, reunir-se- 
ha a mestea assembléia com 
qualquer número não inferior a
21 socios, nos dias 19, 20 e 21 
do coti*eivte.

Canha, 5 de novembro de 
1912.— José Correia Louro.

DECLARACÃO>

Eu abaixo assinado declaro Çne 
nâo devo nada âo sr. Emidio Pi
res, comerciante n’esta vila. D e
claro mais que nâo sou homem, 
falido -como este cavalheiro diz 
na contestação que apresenta em 
juizo, para se negar a pagar tíma 
dívida que 0 sr. Antonio Gou
veia Dimas lhe pede de mate-' 
riaes que lhe forneceu para a 
construção de um predio e retifi- 
caçâo de outros que circundam 0 
dito predio cujas obras foram fei
tas de 1907 a 1908.

Este -cavalheiro acnsa-me de 
ladrão e d’outras difamações pre 
judiciaes ^>ara a minha vida de 
comerciante, do que vou apre
sentar queixa em juizo acófnpa 
nhada das competentes testemu
nhas-.

A verdade de tudo isto é que 
ainda não me foi pago todo 0 
meu trabalho, todo ó meu rico 
suor durante um ano, assim ‘co
mo não me pagoú nem um cen
tavo dàs madeiras de «bispaine» 
que vieram pata fazer a loja, a s 
sim ôomo não pagoiros mosaicos 
e as fêmias inglezas que vieram 
para as portas do guarda Vento 
da dita loja.

Eu vou reclamai- todõs OS meus 
direitos porque álém de não me 
serem pagâs às ralàções de tan
to tempo, tambem dois moOos 
que eu tinha na mesma oeâsião 
tive de lhes pagar os setis orde 
nados poi- que se fartaram de 
trâbâlhar para O referido cava
lheiro e Com o suor de um tra 
balhador, com 0 sacrifício de um 
artista, não se manga tanto tem
po.

Aldegalega, 10 de novembro 
de 1912.—Manuel Luiz Dias,

COMUNICADO

A ’ e sp e ra  d a  g o r g e ía

@ Yiníent íníantil t)e (Canha

José Correia Louro, vice-pre
sidente do Congresso dos. Ami
gos da Infancia, ete.

Como se falon ha tempos, nm 
fulano que tomou sociedade d’u 
ma casa onde estava empregado, 
é conhecido pelo cognome de 
Xuão Franco ou Rei Tonto.

Esse fulano, se fosse conhece
dor dos seus deveres on se visse 
mais do que aquilo que vê, inte- 
ressava-se mais pela classe a que 
antigamente pertencia, pois é um 
fulano tão rebaixado por ela que 
nunca a maior parte dos colegas 
acompanhavam com ele. Um fu
lano que tantas calúmnias levan
tou contra alguns colegas, é 0 
que merece. E  porquê?

Porque esperava a gorgeta 
conforme alcançou, e essa gorge
ta, ele nâo calculará mas deve 
parte d’e!a a alguns colegas an
tigos. Pois mais uma razão por 
que não conhece os seus deve
res: tim dia da semana passada 
veio ter commigo para mofar 
mas eu não lhe liguei importan 
cia e para nâo provocar questão, 
calei-me.

. E-por isso mesmo peço a esse

fulano que tenha mais prudensia.; 
que nunca mais toffie a vir t*r 
commigo para mofas. Pois eu 
nâo preciso, creio que nào preci
sarei nunca dos seus aucilios pa* 
ra nada, apezar d’ele já  alcançar 
a gorgeta a que aspirava quando 
calumniáva a 'classe.

Vejam e ápreciotn 0 íntitno do 
tal fulano.--José Queiroz.

G G  R R ES PO  NO EN CI A S

c a n i l  a .  8 .  — Para este jor
nal dei eu sobre a professora ofi
cial uma noticia qne veiu publi
cada em 20 de outubro findo e á 
qual, 0 digno comerciante d'esta 
vila, cidadão Antonio da Costa 
-Coelho, põe reparos, pretendendo 
insinuar no espirito dos leitoreà 
que a minha correspondencia é 
um amontoado de mentiras. Cum
pre-me declarar quê ó com des-' 
gosto que venho deitar por terra 
as insinuações d ’aquele cidadão. 
No -emtanto manda a taíãft 'íjwe, 
com factos, eu prove 0 'qne dis
se. Afirmei que a professora ofi
cial abandonara Seus filhos deb 
xando-os na tfíifcéria'; cidadão 
Coelho diz que nâo é verdade «e 
'q'í;e as Crianças ficaram entre
gues ao cuidado d’tima criada e 
para meio de subsistência ficou 0 
sen estabelecimento á disposi
ção». Ora 0 ilustre provedor da 
Mizericcrdia, cidadão Mantiel Jo
sé Salgueiro, -di-z «que soube d a 
quela mizéria, pela sr.a Maria 
Dias, que lhe veio pedir provi
dencias pata pôr a bom recato as 
Crianças que morriam á míngua 
sem teretn ‘qne comer e sem te
rem com que se abrigar; que es
tavam fia escola oficial do sexo 
feminino, onde não se podia en
trar qfie não se viesse cheio de 
pulgas-, e a mesma senhora Ma
ria Dias que n’este cazo é digna 
dos maiores louvores, disse tam
bem âo nosso amigo que tima das 
crianças morreria se não a tratas
sem de a levar para 0 hospital». 
Foi em virtude disto que 0 ci
dadão provedor tomou a iniciati
va da mandar remover para 0 
hospital as crianças: uma d’elas 
foi conduzida pela senhora Ma
riana Dias já  bastante doente, e 
ambas estas senhoras assim co
mo o sr. Salgueiro, quando fo
ram á escola para remover as 
crianças, não viram ali a tal 
criada a cujos cuidados ficaram 
entregues as crianças; 0 que ali 
viram foi um cão que por todos 
os lados evacuava fazendo da es
cola uma monturei a e por toda 
a parte havia lixo e podridão. 
As crianças foram removidas pa
ra 0 hospital e logo que ali che
garam 0 sr. provedor fez-lhes 
mudar toda a roupa que estava 
coberta de pulgas e outros bi
chos, fazendo-as recolher ás ca
mas e no dia seguinte, apézar de 
todas essas precauções, dizem- 
nos os enfermeiros João José da 
Fonseca e Adriana Joaquina Por- 
firia, que ainda foram encontra
dos piolhos nas camas. O sr. 
João Gonçalves Maia, barbeiro 
n’esta vila cortou a uma d’essas 
crianças o cabelo e 0 espétáculo 
que se lhe deparou foi a cabeça 
da criança coberta de piolhos. 
Era uma dor de alma. Por toda 
a parte as pobres criancinhas 
pediam pão, pediam dinheiro, 
pediam tudo que lhes era neces
sário, Só quem nãolpedia era » 
tal criada, essa, coitada (vejam , 
vejam!) fugiu de casa, onde * 
abundancia era tanta que morre
ria de fome. De toda essa mize- 
•ia que aos seus olhos se desen- 

cadeiava, condoeu-se a bondoz» 
senhora Custodia Maria Fibpet 
que recolheu e amparou essa p°" 
bre criatura, E as crianças? OoQ'
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tintiaram abandonadas ti'aquele 
pardieiro imundo, até que uma 
ueJas fechada dias e dias, já  
doente, a bicheza a minar lhe a 
ezistencia, viu raiar-lhe a precio
sa Vida, pelos braços pt'otetores 
de Maria Dias e do provedor da 
mizericordia Manuel José Sal- 
ruejro- E a mãe? E o pae? E as 
jrtnâes? Onde estava toda essa 
gente? Estava tudo doente? Ah! 
Jneu amigo! Leio-lhe na sua 
consciência urn arrependimento 
atroz, por ter assinado aquele 
desmentido. No emtanto, permi
ta-me provado como está que as 
crianças ticaram ao abandono, 
qne não estavam ao cuidado de 
criada nenhuma e de que sofre
ram fome e passaram muitas e 
muitas privações, permita-tne, 
repito, qu» lhe prove que a esco 
la oficial do sexo feminino d’esta 
vila, é uma «montureira e fabri- 
ea. de bicharia» alinnação esta 
que tambem errou em desmentir. 
Isso, porém, fica para a semana 
que esta já  vae longa.

—Para essa vila partiram na 
segunda feira ultima acompanha
dos por 6 guardas republicanos, 
Olimpio José e Antonio Agosti
nho, ambos trabalhadores, e re* 
zirlentes n’esta freguesia, acusa 
dos de homicidio voluntário, na 
pessoa de João Pocidonio. Nos 
autos de investigação depozeram 
cêrca de 20 testemunhas. O ca
dáver aprezentava vestígios de 
tres tiros, um nas costas, outro 
no peito e outro n’tima ilharga, 
e o mobil do crime não foi o 
roubo pois que até o dinheiro 
da féria que a vitima tinha aca
bado de receber lhe foi encontra
do. O assassinato praticou-se na 
estrada de Pegões, junto ao sitio 
do Carrasco.

Arthur de J esus O liveira..

ANNUNCIOS

A J S T T J I i N r C I O

M C A

praça sâo a cargo do ar
rematante.

E pelo presente são cita
dos quaesquer crédores in
certos para deduzirem, 
querendo, os seus direitos.

Aldegalega do Rib itejo, 
28 de outubro de 1912.

O E S C R IV Á O  

D a n iel F e r r e ir a  de M atos.

Vèrifíquei a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O

Motta P re g o .

MULA com 6 anos de 
idade, vende-se. Trata-se 
com João Martins Mortal, 
rua do Quartel, 49 a 5j .

CA SA S—Vende-se dois 
prédios de casas na rua 
Central (Bairro Serrano).

Trata-se com João Bra
gança, n'esta îla.

VENDE-SE

Uma armação em boas 
condições para mercearia 
e fanqueiro Quem preten
der  dirija-se a esta reda
ção.

YENDEM-SE
Uma carroça grande, 

quasi nova e uma aianha 
tambem quasi nova se ven
dem muito baratas. Trata- 
se com Francisco Pimen- 
tel, nesta vila.

certos para deduzirem, 
querendo, os seus direitos.

Aldegalega do Ribate
jo, 2 de novembro de 
1912.

O  E S C R IV Ã O

D a n ie l de Matos.

Verifiquei a exactidão

O JU Z DE D IR E IT O

M ota P re g o .

A - I ^ U I ^ C I O

mos do artigo 844 o do 
Código de Processo Civil.

Aldegalega do Ribate
jo, 28 de outubro de 1912.

O E S C R IV Á O

J o ã o  F re d e ric o  de B r it o  
F ig u e ir ô a  J u n io r.

V e rifiq u e i a ezátulão:

O JU IZ  d e  D IR E IT O

M otta P re g o .

• A - U N T U I M C I O

- *  ARREMATAÇÃO —>

( $ . a |mJ>Eicaç5«)

No dia vinte e quatro 
de novembro do corren
te ano, pelas doze horas, 
á porta do Tribunal Judi
cial de esta comarca se ha 
de proceder á venda em 
hasta pública do direito e 
ação a um arrendamento 
a longo prazo, por 3oo 
anos, que findam em 3o 
de junho de 2913, de uma 
morada de casas terreas 
em mau estado, com um 
pequeno terreno anexo si
tas em Sarilhos Grandes, 
freguezia de S. Jorge, sen
do senhoria Maria Chula, 
viuva de Antonio Francis
co de Carvalho, a quem 
se paga a renda anual de 
1S725 réis, cujo direito e 
ação foi avaliado em réis 
75§5oo, preço porque vae 
á praça no inventario or- 
fenológico por óbito de 
Antonio de Paiva Carro
meu, morador  que foi em 
Sarilhos Grandes e em que 
e cabeça de casal Leonor 
Maria.
Toda a contribuição de 

registo e as despezas da

A i s r u i s r c i o

COMARCA DE ALDEGALEGA

—* ARREMATAÇÃO *— 

( 1 . °  p u b l i c a ç ã o )

No dia 24 de novembro 
corrente, pelas doze ho
ras, á porta do Tribunal 
Judicial de esta comarca 
se ha de proceder á arre
matação por preço supe
rior á avaliação, de um 
predio urbano composto 
de lojas, primeiro andar, 
quintal e pôço situado na 
Rua Direita da Igreja, tam
bem conhecida pela Rua 
do Tinoco, da vila e fre
guezia de Alhos Vedros, 
concelho da Moita, foreira 
em dois mil réis com lau 
demio de vintena a Anto
nio Pedro Moreira, avalia
do em 323$ooo réis e vae 
á praça pelos autos de 
ezecução por selos e cul
tas que o Ministério Públi 
co move contra Filipe Mar
ques Morgado e mulher 
Ema da Cruz Moreira 
Morgado, de Alhos Ve
dros.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores in

(S .*  p u b l ic aç ão )

No dia 24 do prócimo 
mez de novembro, pelas 
12 horas, á porta do Tri
bunal Judicial d’esta co
marca, situado á rua do 
Caes, d’esta vila, vão pe
la segunda vez á praça pa
ra serem arrematados por 
quem maior preço ofere
cer, acima de metade do 
valor da avaliação, para 
pagamento da ezecução 
hipotecária que n’este Jui
zo move a firma comer
cial M. S. Ventura & Fi
lhos. com séde nesta vila, 
contra Antonio Luiz Gou
veia e mulher D. Ana Ri
ta da S Iva Gouveia, os 
bens seguintes:

i.°—Um predio no sitio 
do Pinhal do Concelho, 
freguezia de Alcochete, 
que se compõe de vinha e 
terra de semeadura, ava
liado em 45o$ooo réis e 
volta á praça no valor de 
225^000 réis.

2.0— Um predio no dito 
sido do Pinhal do Conce
lho, freguezia de Alcoche
te, que se compõe de vi
nha e terra de semeadura, 
avaliado em 45o$ooo réis 
e volta á praça no valor 
de 2253ooo réis.

3.°—Um predio no di
to sitio do Pinhal do Con
celho, freguezia de Alco
chete, composto de vinha 
e terra de semeadura, a- 
valiado em 8oo$ooo réis e 
volta á praça no valor de 
400S000 réis.

4.0— O  dominio util de 
um prazo no sitio da La
goa das Chc-iras, freguezia 
de Alcochete, que se com
põe de vinha, terra de se
meadura, pòço, casas pa
ra habitação e arrecada
ção, foreiro em dois mil e 
quatrocentos réis anuaes, 
com laudemio de quaren
tena a Antonio de Castro 
Pinto Sanches Chatilon, 
avaliado em 610^470 réis 
e volta á praça no valor 
de 3o5$235 réis.

Por este anúncio são ci
tados quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
praça a fim de deduzirem 
os seus direitos nos ter-

deste concelho, no valor 
de 200^000 réis.

2 .°

Um predio urbano com
posto de casas abarracadas, 
situado na rua da Graça, 
desta vila, livres, no valor 
de 8o |ooo réis.

3.°
Uma fazenda composta 

de terras de semeadura, 
vinha, arvores de fruto e 
alguns pinheiros no sitio 
da Cova da Loba, fregue
zia de Aldegalega, foreira 
em i$8oo réis anuaes e 
laudemio de quarentena a 
Alvaro Tavares Móra, no 
valor de 35o$ooo réis.

4 -°
O  direito e ação a me

tade d u m  predio rústico 
Pelo meio dia de 17 de composto de terras de se-

novembro prócimo, á por-!m e^ ura» vinha, arvores
de fruto, pôço e casa para 
arrecadação no sitio da 
Aldeia Velha, freguezia de 
Aldegalega, foreiro em 
3$ooo réis anuaes e laude
mio de quarentena a João 
Soares no valor de ioo$ooo 
réis.

Por este anúncio são ci-

( l . a paibSicação)

ta do Tribunal Judicial, de 
esta comarca, situado á 
rua do Caes, desta vila, 
vão á praça para serem 
arrematados por quem 
maior preço oferecer, aci
ma dos valores abaixo de
signados, por acôrdo dos 
interessados no inventario
orfanológico a que se pro- j pad°s quaesquer crédores

ede neste Juizo por óbito 
de Francisca Rosa Caria 
Cardeira,  moradora que 
foi nesta vila, e em que é 
inventariante Augusto Ra
mos Cardeira,  os bens se
guintes:

i . °

Um predio urbano que 
se compõe de casas bai
xas, adêga, quintal e me
tade d’um pôço situado na 
rua do Colégio, d’esta vi
la, foreiro em 5o réis anu
aes e laudemio de quaren
tena á Camara Municipal,

incertos para assistirem a 
praça a fim de deduzirem 
os seus direitos nos ter
mos do artigo 844.0 do 
Códigfo de Processo Civil.

Aldegalega do Ribate
jo, 28 de outubro de 1912.

O E S C R IV Á O

Jo ã o  F re d e ric o  de B r it o  
F ig u e ir ô a  J u n io r .

V e rifiq u e i a ezatidão:

O JU IZ  D E -D IR E IT O

M otta P re g o .

AGUA DAS CALDAS DE HONCHIQUE
F a \  o chã saborosíssim o. M u ito  ag ra da vel ao p a la d a r  

M e lh o ra  a digestão. Desperta 0 apetite. R e g u la r is a  
o ventre Aum enta a diurese. C u ra  as dispepsias. 

T o n ific a  o sistema nervoso. B a ctereo ló g ica -  
m enle pura . A  m elh o r agua de m e\a  

— alé hoje conhecida. —

B e p d s i í a  gerai 

U  à f o e q a l e q a - I f i m  M í T O U C i  
6 1 ,  R U A  D O S  C O R R E E I R O S ,  6 3

T E L B S F O ttE  J 5 8

Grande oficina mecânica
I D E

F R A N C I S C O  P IM E N T E L
N’esta oficina se ezecutam todos os trabalhos tan

to em carros de luxo como em carroças. Poleame, 
serração, torneador,  serralheiro e ferreiro. Tudo com 
a mácima rapidez e perfeição e por preços convidati
vos. A titulo de curiosidade pede-se o favor de uma 
visita. Não olhou o proprietário a despezas, e assim 
montou esta oficina á medida das necessidades desta  
terra.

S O - L A R G O  D A  E I R A — 20
ALDEGALEGA

58g
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a i i  COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão

por  preços reduzidos,
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicyclettes Cié- 
m ent, G n tz jie r  e M e m ó ria  e motocyclettes F .  N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

B A  C A T A L O G O U  « R A T I S S

10-RUA DA CALCADA-12
A l B E Ê A l i l S i

CASA OOMSROSA!
= *  D E  *==

JOÃO SOAREIS
1ftLonsiruoso soriim enio de íaqendas  

de la e algodão. & o lo s s a l íorneeim enlo de chapées para  

homem e eriança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO 

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

j g __R u a  éfiLlmiranle & a n d id o  dos R e i s  — S

' J __$?raça da R e p u b lic a  — %

ALDEGALEGA
615

TIPOGRAFIA I0DERBÀ
E sta  casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com  a 
m a io r ra p id e% e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais com o: bi
lhetes de visita , papel e enveiov- 
pes tim brados , m em orand uns, 
facturas, prospectos, p ro g ra m -

mas, participações diversas, cir~ 
culares, liv ro s , papel com m er- 
cia i, rótulos p a ra  expediente de 

fa rm á c ia , etc., etc.
Im pressões de luxo  a cô re s, a 

o u ro , prata, bronze e cobre.
E m ca rre g a -se  de b ro ch u ra s , 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , 3o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 70 0  ré is  o cento.

C o m p o siç ão  e im p ressão  òe jo rn ae s  em toòos os ío rm a ío s  p a r a  0 <jue tem  m a íe r ia í  s u f i

ciente e m a q u in a s  a p ro p r ia d a s

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

ALDEGALEGA
VII)A POLITICA

PO R

LUIZ DA CAMARA REYS

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

L i$ b ò a

DROGARIA CENTRAL
OE

E D U A R D O  F E R R E I R A  S C H I A P P A P I E T R A

Grande sortimento de 
drogas, produtos quimicos e farmacêuticos

—  P R E Ç O S  M O D I C O S  —
3 =  PRAÇA DA REPUBLICA =  4

cfZldeqaleqa 602

«sl®» ‘ínb' «áíe» «db* 'áa* ‘Sík <syb*

LUZ ELÉTRICA

GREGORIO Gil_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e * '
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e 0 ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  D A  P R A Ç A — j 8

A L D E G A L E G A  5g2

B I B L I O T H E C A  DE E D U C A C O  M O D E R N A

D ire c t o r— R ib e iro  de C arvalh o

mmm  d e p o i s  d o  p a r t o

Assim  se intitula o décimo volume 
d'esta «Bibliotéca» e consiste um 110 
tabilissim o estudo dos aspectos e fa
zes po r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupanao se. prm cip.ilm ente. das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais eile tem sempre an
dado indissoluvelmente 1 gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicarem os os 
titulo? de alguns cap tulos:

«Dua> palavras sobre Ocultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos — Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A po-se diabólica — 
As cerim ónias do S. bbat— A missa 
negra— A  redemçáo da m u lh e r—Os 
bispos de Satanaz —0  vam pirism o — 
Os encantamentos— Os riltros afrodi
síacos—A  evocação dos m o rto s—A  
arte talisn ânica no amor A lingua
gem das f lò re s —A  adivinhação em a- 
mor -  A astrologia e o a m o r -O s  so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
ne amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despei tar um 
livro u'esta naiureza. E . :-e acrescen
tarmos que o assunto é tratado p<'r 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor F.miiie Laurent e 
Paulo Naeour -c o rn  luirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtid ' em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
b ro c h id s , 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rcmetem -se. pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o reaisto. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento, ao C h ia ío . 44.— L IS B O A .

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, 93—Lisbôa .

Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  táo sugges- 
tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  TO, que cons- 
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação hístorica- 
desde os tempos mais remotos ua Humanidade até á época em que se for, 
■mou a lenda d . virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as reiigiões.

Nas páginas d ’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde 0 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V ir-e n s  que os deuses soberanos mais ap eteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D EP >IS DO P A R  i O narrativas de um encanto trá
gico. outras ue um delicioso sabòr rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa ... E todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mvthológica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto aas pedras fecun.iantes. do cuito das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do cuito dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G EN S 
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

V o lu m e s  p u b l ic a d o s
I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Araon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — N ÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Fimótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D'01bac e Reinach.
V I I —A S G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu* 

miac.
V I I I — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B ílchn er.

A c a b a  de  a p p a re c e r  o
I X — AS V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portuga!: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. 3oo réis. Rem eítem  se. pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e 0 
registo. P e jid o s  á «Livraria internacional». Calçada do Sacramento, «» 
Chiado. 44— L IS B O A .

, será a prim itiva, mas é a mais naturai, a mais profB' 
■s perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas

A  medicina vegetal 
pta. a mais barata e a men 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitai» 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados 
plantas áo vulgares, que em qualqner quintal se en.ontram  sem custo t  
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M EDICI
N A V E G E T A L  (ao aicance oe todos) por Çarlos M aiques, é portanto, ut» 
em todas as ca<ns — O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes q1,a 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela t b e r a p e u t i c a  ve
getal», raizes, folhas, flòres o fructos, etc. — O 2.0 vol. tambem de 176 p^' 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes p l a n t a s  

portuguezas e brazileiras.
Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontra* se

I ja á venda nas principais iivrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedid°s 
devem ser d i.ig iio s  ao editor,

LISMÀ

F R A N C I S C O  S I L V A

Rua de S. Bento, 216-B


